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"">~ 
Aos vmre d ias do mes de MaIO do ano de 11111 novecentos e noventa seIS . ~ ~ 7 

Edifício dos Paços do Conce lho e Sa la das Reuniõ es da C âmara M Unl CI ai de 

Aveiro, reuniu ord inariamente ti mesma Câmara, sob a Presid ência do Sr . Preside nte, 

Prof Celso Augusto Baptista dos Santos, e co m a prese nça dos Vereadores Sr5_Eng" 

Vitor José Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira de Barbosa Mendonça , Ora Maria 

da Luz Nolasco Cardoso, Bng" Edua rdo Belmiro Torres d,o Cou to, Sr. João ~'errei ra \ J 

dos Santos, Te nente-Coronel Joâo Carlos Albuquerque Pinto, Eduardo Elisio Silva ,t\l.f 

Pera lta Feio e Maria Natália da Silva Abrantes Vieira da Silva .r-/-<! 

Pelas 14 horas c 30 minutos foi decla rada abert a a presente reunião V"'..f
RE SUMO IllÁIUO nA TE SO URARIA : - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesour aria relati vo ao d ia 17 de Maio, co rrente , o qual 

acu sa o seguinte movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações 

orçamentais - trezentos e dezasseis milhões duzentos e vinte e se is mil quarenta e 

sete escudos e dez cen tavos ; Saldo do dia anterio r em operações de tesouraria - onze 

milhõe s seiscentos e quarenta e nove mil qu inhentos e noventa e nove escudos ; 

Recei ta do dia em operações orçamentais - cinco milhões duzentos e vinte e dois mil 

set ecentos e oite nta escudos e ciuq uenta cen tavos ; Recei ta do d ia em operações de 

tesourar ia - duz entos e cinco mil quatroce ntos e tr inta e três escu dos ; Despesa do d ia 

em operações orçame nrais • cento e dois milhões novece ntos e vinte e do is mil 

novec entos e setenta e sete escu dos e cinquenta ce ntavo s; Despesa do dia em 

operaçõe s de tesouraria - oito mil e cem escudos ; Saldo para o dia seguinte em 

ope rações orçamentais • duzentos e dezoito milhões quinhe ntos e vinte e cinco mil 

oito centos e cinquen ta escudos e dez centa vos ; Saldo para o d ia seguinte em 

operações de tesourar ia - onze milhões oi toce ntos e quarenta e seis mil novecentos e 

trinta e dois escudos. 

Ct\\IARA \Ill NIC IP AL - KF.l II'·'Ôr.S: - Imedia tamente a seguir, o Sr. 

Presidente propôs que, nos termos do que o perm ite o art" 19" do c. P.A., sejam 
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analisados alguns assumes 'I'" n ão constam da ordem de trab~s lo que ,"C'" 

conco rdância . pe r unanimidade . i (:;-l _\ ' 
~ 1\, . , 

I ~L\:'\IO UI': l JHHAMZAC\O IM e m A () E: • Em scquência a ~.,...:-/ 
distribuiç ão efecrua da na últ ima reunião, estiveram presentes na .~'âll1 a ra elem e tos __ '\,' 1\ 
do Gabinete VENTLRA DA CRUZ - ,\ RQUITECTOS. adj udicatá rio do Plan de }. ....... 

Urbanização da Cidade. a fim de fazerem a apresentaç ão da la fase do respectivo /~ 

Relat ório . "'\ \,).,-ê' \1 
Os elementos do referido Gabinete respons áveis pela elaboração daq'b.àe 

documento f izeram uma longa explanação sobre o estudo, tendo. nomeadament e, 

referido que os pontos de partida do PU, que est á a ser realizado em articulação co m 

o PE. são os planos e estudos em curso , os novos factores e oportunidades. a cidade 

de hoje a que deseja mo s l' como a podem os co nstru ir. Referiram. ainda. que o est udo 

engloba áreas de expanção ou já edificada s e prete nde conjugar os projectos de 

desenvolvimen to previstos para a cidade. a nível soc ial. eco nomico e cultura l. 

Focaram alguns problemas c transfo rmaç ões recent es ocorri dos na cida de. desde a 

sua relação com a Ria e Universidade o centro e as freguesias suburbanas, o 

patri mónio esq uecido , as acessibil idades, o d éfice de an imação , os espaços públicos 

qualifica dos e os equipamentos , referindo-se IKl l d iversas vezes a um aspecto que 

chamam de três d doJ I.'.\ e que são. concre tame nte. a exis tente, a nascente e a Forca­

Vouga. Debateram-se pelo aspec to de reabilitar a cidade , falando dos 1I0\'OS facrores 
para Aveiro e realçaram. ainda. outras oportunidad es co mo a liga ção ao le I, atrav és 

do eixo estru turante, a proximidade com [lhavo. os equip amentos que aparecem jun to 

à Ria. o parque verde. a linha do metro. a Avenida Lourenço Peixinho e a 

necessidade de criar espaços que per mitam a aproximação dos cidadãos . A proposito 

da zona urbana atravessada a meio pela EN !OI) disseram que se toma necess ário 
d iluir a fronteir a e unir as duas cidades, Referiram. ainda. que e preciso potenciar a 

etracnbilidade produtiva e empregadora da cidade apostand o nas zonas industriais 

Aludiram também à necessidade de se aprove itarem equipamentos como li Lota ou o 

Tir-li f não podendo. co ntudo. descurar -se a evo lução da cidade em drrecção a zonas 

como as Barrocas e a Forca-vouga . Levantara m algumas preocupaç ões que lerão que 

ser tida s em co nta, de um modo particu lar sobre o co ntrole do processo de co nstrução 

da cidade, o papel da autarq uia c da iniciativa privada e salientaram a necessidade de 

se assumirem poliuc as (pc htic a de so los/ intervenção no mercado de 

solos/contractualiJ".açào/ncgociação com os agentes) 

Seguiu-se uma intervenção do Sr. Presidente que se referi u à importância 

do estudo ora apresenta do. que pretende animar c alargar o espaço da cidade e 

mos trou a sua satisfação pelo facto de se ca racteriza r a 109 como UII1 eixo principal. 

como uma nova fase que fará a ligação dos dois lado s da cidad e. Questionou sobre o 
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I! <r 
futuro do lado de lá do lP5. se deve ou não fazer part da cidade e que tipo d 

intervenção será mais aconse lhada para aquela arca. e endendo que. mais tarde ,. 

mais cedo, a Câmara lerá que intervir naquela zona cio que. em termos de futuro 1. 

mesma deverá ter q.ue ser iT ~l eg rad a !l,este plano de rbani zaçêo. . ". ;.("..­
De seguida, o Vereador Sr. Dr. Mend nça perguntou quais os pnnc r ars ' " 

pontos de clivagem entre este Plano e o Plano Estratégico. ao que o Arq ~l ccto .~ / 

Ventura da Cruz informou que se procurou não criar diverg ências com os Gabinetes.. / / 

e que o Plano Estratégico não é um Plano de Urbanizaç ão. Disse que se regisraram. . 

com alguma preocupação. as intenções municipais. algumas medidas, alguns \ 

equipamentos que, obviamente. ser ão preocupações comuns a todos os projectisras ,\vr" 
~o s Planos em curso c, lla~ralme l1te, terá que haver alguns ajustamentos, mas que se /""~ 
trá procurar, não criar quaisque r confrontos. '\ ~-r"'\ 

Também no uso da palavr a. o Vereador Sr. Eng" Vitor Silva perguntou (J 

que se pretende propôr para o es paço situado entre a Jota e o IP5. qual (J 

aproveitamento que se va i fazer para a lota e qual o seu relacionamento com a cidade 

e. aind a. o que se prevê para o espaço entre o canal das Pirâmides e o Terminal Tir, 

admitindo que, com a expansão da Cidade para Sul, se teria talvez aband onando um 

pouco a idcia que inicialmente estava previ sta. O Sr . Arquuecro Ventura da Cruz 

disse que. neste meme nto, ainda não exis tem situações concretas , embora a Ria 

revele capacidades Ilue não convém esquecer, pelo que será uma questão que lerá que 

ser vista em conjunto. pois trata-se de uma zona que não deve ser descurada. 

Tomou de seguida a palavra o Vereador Sr. Eduardo Feio para dizer o 

seguinte : "Esta intervenção pretende apontar algumas questõe s decorrentes de uma 

leitura na diagonal do re latório diagnóstico do Plano de Urbanização que nos foi 

entregue recentemente. Antes de mais gostaria de confirm ar se nos encontramos no 

fim da I" fase de elaboração do Plano de Urbanizaç ão, conforme a propo sta do 

gabine te. Acho que neste momento nos encontramos, com esta apre ser naçào, a dar o 

pontapé de partida para a discussão da cidade do séc. XXI e temos de ter isso em 

atenção . Se com a discussão do Plano Estratégico começamos a discutir qua l a 

estratégia de desenvolvimen to para Ave iro, com o Plano de Urbanização começamos 

a discut ir qual a forma tísica que queremos para a cidade e com que qual idade 

queremos vir a viver. Não \ OU tomar a referir a necessidade de um grande esfo rço de 

compatibilização e conccrtação en tre os planos e projec tos que neste momento 

ocorr em 118 cidade. Gostava assim. desde j á. de mais uma vez lançar a proposta de 

que a Câmara . aproveitando o esforço que está a realizar na área do planeamento, 

prom ova um encontro sobre a problemática das cidades médias em Portugal, isto 

numa fase em que nos encontramos quase a meio da aplicação do PRQSIUKH . Pode- se 

mesmo aproveitar as instalações do Cen tro de Co ngressos e envolver instituições 

co mo li ANMP e a CCRC para a reahz ec ãc deste evento. Sobre a questão da 
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delimitação da arca de intervenção do PU parece-me importante li questão da f
inclusão da zona li Norte de Esgueira (Olho de Á.gua e. .en volvente) e do alargamento • 

at é ao IC I. OutTO aspecto fundamental é o da discussão nc quadro de lima 
preocupação avançada sobre os planos realiz áveis. Neste quadro, parece-me 

importante discutir o I'P da Zona Desportiva e o da 109 c Zona Industrial d:rt 
Taboe ira . Vamo s duplicar li população da c idade. como ? No relatório as questões d ~ 
ambiente pa.rece-me que estão abordadas essencialmente ao nível do verde, zoces" \ . 

verdes. j ardins. logradouros verdes, etc.. Acho que. se possi....el, era importante / ":{ 
analisa r o desenvolvimento da cidade á luz da s novas teorias sobre 11sustentabilidadc ~.r(/:' 

urbana . Por fim e sobre li quest ão de uma cidad e para toda s as idades. parece-me que~ 
para a.lé nt dess a perspec. tiva. era i:m p~rtan t e 'Constru ir uma cidade para todo s', ou fP; 
sej a uma verdadeir a cidade sem barreiras, co m uma acessibil idade total, onde toda s 

as pessoal) com defic iênci as motoras ou visual ou que estejam momentaneamente 

reduz idas na sua mobilid ade, se possam desloca r facilmente. Devia-se aposta r em 

medid as passivas e acti vas com ~'i sla a ating ir este desiderato (que obviamente ,Irás / 

vantagens co mpa.ra.t" .as para Aveiro enquanto ce."lT. 0. urbano de qua lidade ) i\1ed lda~'V/ / 
ao nível: l - do novo Regulamento Municipa l de Obras Mun icipa is; 2 • Regulamento ~ 

dos Planos Municipais de Ord enamento do Território; 3 - Acções de formação- ~~~~ 
t écnicos camarários na área da eliminação de barreira s erquitcctónicas e no des~ 
da cidade de acessibilidad e total; 4 - Acções em ed ificio s carnarários. reb aixamento 

de pas seios e definição de traje ctos urbanos de acessibilidad e tota l, etc" Devemos 

assim aprove itar também este momento de invest imen to intenso no ptancamenro 
urbano para co nstruir 'Avei ro sem Barreiras'. Estas são assim algumas questões e 

sugestões que me parecem import antes apo ntar nesta fase de inicio de d iscussão do 

PU da cidade" 

A Vereadora Dra. Maria da Luz abor do u a expressão "d iluir fronteiras 

entre áreas de expan são", utilizada pelo exponc ntc que co nsidera impo rtantíssima, 

embora ache que o diluir de fronteiras deverá ter em conta não o descaracteri zar de 

algumas áreas e não o destruir das rivalidad es que já são h istóricas entre as 

Fregue sias e os seus Presidentes. Sobre a recu peração das áreas históricas e a sua 

conse rvação e valo rização questionou co mo será isso possível quan do. á partida. se 

sabe quc há hábitos enraizados que são difíceis de ultrapa ssar, nomeadam ente os da 

vivência da população , face an imação noctum a destas zonas, ou aos agentes á 

come rciais ali insta lados , ou aos meios pub licitári os que utilizam. Quan to ao 

relacio namento com a Ria, acha que há muita insensibilidade por parte da 

comunidade pois pouca gente se rela ciona com a Ria, pe lo que é difíci l recuperar um 

espaço destes. Acha que é preciso hum aniza r o espaço da cidade e que a sua escala 

sej a pensad a para pessoas e não para obras de arte que fique m para a posteridade. 

O Sr. Joào dos Santos referiu -se, tamb ém ao aspecto de virar a cidade para 

a Ria. Embor a seja uma band eira que se defend e há mui to anos, verifica-se que há 
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urna vocaçãc em nãO. projcc.tar Il.ada Vi.rado para a Ria C~é precis.o uma gran qU 
força de vont ade dos proje cns tas para pode rem ultrapa ssar 53 barre ira . ~ 

O Sr. Pre sidente finalizo u dize ndo que em fa e das exposições fe . se '6<:': 
vc ri fi ~a que ~odos comungam da mc ~ma preocupação com re,fcrência a tlld~ quilo (.~ ,~ 
que. diz reSpc,lto à Rla e. de modo particular , salientnu .3 vi ~ênCl a que se lelll l ld~ c.om \-Ç ( 
a Cidade de I1havo, em lermos deste Plano de Urbanização e do Plano Estrat égico:" 

Agradeceu ao Gabinete a explanação efectuada e o brilhantismo posto na 1 \ 
apresentaç ão do trabalho. c vincou a necess idade de inte rligação entre este trabalho e ~/ 

todos os outros em curso nesta área do planeemen to. \ \ , .;r­

'\ 'í'--?' í1 
C O J\'SE LHO CO~S l l LTI \'O 1),\ .1I : V [~Tl l l) [ · • O Verea\ior Sr 

Eduardo fe iO questionou o Vereado r Sr Eng" Belmir o Couto sobre o acontecimento{' 
que ocorreu no passado fim de semana relat ivo ao Forum da Juventude 

O Sr Vereador EngO Belmi ro Couto esclareceu que o que ~e realizou foi 
uma reuni ão do Conselho Co nsultivo da Juvent ude. alargada a todas as orgamz açocs 

de Juventude do Município COlll as quais lemos dratogc. e às drversas associações de 

estud antes c Associações Juvenis e na qual foram debatidas v-árias questões que 

estavam em agenda. nomeadamente relacionadas com o F OlU tI\ da Juventude. a 

Semana da Juventude e algumas questões de polinca genérica 

O Sr. Vereador Eduardo Feio referiu que, aquando da votação da criação 

do Conselho Consultivo da Juvent ude ficou com a ide ia que era um Conselho 

Consultivo para o Vereador e que, por esse motivo votara m contra a sua constituição 

Esta reunião agora j á foi alargada e ao que parece foi no sentido de aproximar este 

Conselho mais de um Conselh o Consultivo Municipal. pelo que pergunto u se este 

alargamento se considera uma inflexão da polític a inicial. aquando da criação. 

O Sr. Vereado r Eng" Belmiro Couto respondeu que o ala rgamento 

verificado nesta última reunião foi resultado do que foi proposto em reunião anterior, 

onde por sua sugest ão e de outros representante s de associações presentes, se propôs 

o alargamento a outras instituições. havendo claramente uma condução de trabalhos 

de Conselho Consultivo responsável da área de Juventude na Câmara, o que não 

invalida que a própr ia Juventude possa ter uma inic iat iva de desen volv er o seu 

próprio Conse lho 

De novo no uso da palavr a. o Vereador Sr. Eduardo feio louvou esta 

inicia tiva de alargar e au menta r a participaç ão do Conse lho Consultivo da Juventude 

do Pelouro da Juven tude da C âmara Muuictpa l de Aveiro e form ulou votos para que 

o caminho que vier a ser traçado seja no sentido de se criar 11m verdadei ro Conselho 

de Juventude que dê apoio, dê ideia s e incentive o fortalecimento de uma verdadei ra 

política mun icip al dejuventud e . 
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o Vereador S... EngO Behniro Couto rcfcrit1que pensa que isso já 

aconteceu, que a reun ião realizada foi extremaJl1cn tr. ~Jrodutiva . Espera. nu 

próxima reunião, fazer um debate alargado com os Membros de Câmara. para c e 

possam lambem ler a sensibilidade do diá logo directo com a Juventude . '/. : 

Seguiu-se. ainda. troca de impressões. lia qual o SI'. Pres idente refe ue \;7 / 
o Conselho de Juven tude não pode ler uma acç ão somente polüi ca ri s sim 

concretizar as ideias dos jovens e debruçar-se sobre lodos os assuntos que dizem \ ' 

respeito à sociedad~ em geral e apresenta r ide ias para futuro, que a Câmara deverá ~...s 
acompanhar e apoiar. pois eles poderão ter dificuldades em alcançar os seus ~-"'1 

objecti vos . _ _ "\ ~--r- \ 
A Vereadora Ora. Natália Abrantes entende que os Jovens têm grandes 

capacidades e uma grande força de reflexão e de cc nsnuçá o. pelo que não deve ser 

dep reciada a sua contr ibuição em termos de Conselho Co nsultivo. entendendo que 

não deve desvalorizar-se a sua capacidade construtiva c de mudança, Acha que a 
Câmara terá que assumir o trabalho positivo que esta a fazer em termos de abertura c 

~e inl e~açào dos jov ens, sendo testemunho dis.so., os acontecime nlO.Se as i!l.iciaiAiva• 
já ocorridas e integrados lias Festas do Murucipio 

\ 
CA PITA:'IIL\ DO PORTO DI-: AV I-:IR O - Na sequência da dehbera ç o 

tomada na última reunião, sobre o estado de degradaç ão do Edifício da Capitania. o 

Sr. Presidente deu conhecimento público das preocupaç ões do \ funicípio nesta 

mat éria e fez a leitura de um relat ório , cujo texto fica jun to à presen te acre. c que foi 

elaborado com base nas diligencias que têm vindo a ser feitas desde Janeiro de 199 1. 

ate à presente da ta. no sentido de se tentar recuperar o Edifício do Capitania, 

nomeadamente desde que o mes mo ficou devclut o, por força da entrada em 

funcionamento das novas instalações no Forte da Barra. Em súmu la, o documento em 

causa. refere lodos os contactos efectuados com as diversas entidades envolvidas. 

particularmente. com o Ministério da Defesa, os Chefes do Estado Maior da 

Ma rinha, e do Estado Maior do Exército. e o próprio Capitão do Porto de A\'CÍTo, a 

fim de se saber qual o destino a dar ao imóvel, processo em que tamb ém esteve 
envolvida a Universidade de Aveiro. O Sr. Presiden te referiu, ainda, ser do seu 

conhecimento que a Firma CQNCASA, construtora do prédio contíguo. terá já 

assumido os encargos com as repa rações resultantes dos danos que, 

comprovadamente . resultaram da execução da obra. nào obstante saber-se estar a 

decorrer um processo em trib unal. 

A finalizar o Sr. Presidente referiu-se à recente vistoria efectuada pelos 

técnicos municipais, a qual conclui que a situação do imóvel é preocupan te. lendo já 

sido dado conhe cime nto deste documento ao Senhor Capitão do Porto de Aveiro para 

que. junto das instâncias superiores. seja dada a conhece r esta situa ç ão 
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HAHlTA C,\,O SOCI AL: - A Câmara regiSI(tllI presença da Senhora D. \ 

l .i di~ Assis Rocha Tav ares e . OUVIU a exposição ela mesma apresen tada _LJ 
relativamente às dificuldades SOCiaiS q ll~ atravessa e . necessidade que a mesl~\: ~ 
apresenta em termos de car ência habita cional. Po r unan imidade, foi del ibera;;que I 
os Serviços Sociais faça m o acompanhamento da situação exposta. 

'-ESTAS 1)0 \WN lcí l' IO - A Vereadora Dra. Maria d 

conhecimento da relação das despe sas efectuadas com as Festas do \1 urt\'cipio, cujo 

montante ascendeu à importância de quatro milhões cento e setenta e seis mil 

esc udos. e info rmou que a Rota da Luz com partic ipou co m o montan te de dois \ \ 

milhões de escudos tendo a Câmara assumid o a d ifere nça, a cob erto da verba de tr ês ...'o,j,J 
milhões de escudos inscrita no Plano de Acnvidades. ~-.rj.r-/ -r" 

J), .<eK,ÚJ". " ".",,,,,,,-.,.. da reumõo o Vereado r S,. t ÚR" B'lm,)"",". ! ~ 
EXCOXT I{O CO " .\ IUSICAS: • Em seguimento da delibera ção tomaS 

na reu nião de 13 de Maio. co rrente, que aprovou o programa do evento em epígrafe, 

a Vereado ra Ora. Maria da Luz propôs a transfer ência para o Circulo de Arte e 

M úsica de Aveiro . na qualidade de suport e j urídico do Enco ntro, da quantia de dois 

m ilhões de esc udos por conta da ver ba de três mil contos constante do Plano de 

Actividades. a qual se destina a ocorrer às primeiras despesas co m a preparação do 

aconrecnn ento 

('he;.:ou de /10 m li remnã a I) Vereador f::nK Q BeI /n/m C mllo . 

IJe ,II!R/m /a, rmc tou- se a apr('("/(lrão dos assomos com lame" da ordem de 
trabalhos: 

ILlJ1\II NACt\ O DECORATIVA OA TRAVESSA DO I{OSSIO 

I,.-\I{(;O IM I'I{'\C,\ DO PEIX E E RUA TEN.::\lTE RE SEND E: - Dando 

seg uimento ao deliberado na reunião de 15 de Abril, último, foram presentes as 

propo stas apresentadas co m vista à realiza ção da empreitada em e pígra fe, as qua is 

foram numeradas do seguinte modo, de acordo com a entrada nos Serviços: N° I • 

JOÃO SANTOS & COELHO, LDA.; N° 2 • IR~ IÀOS HELENO, LDA.; N° 3 - JOSE MAt\L:f.L 

VIEIRASARAIVA; e NO4 - AVEIS(;C- Empreiteiros, Lda.. 

LJe seguida fora m abertos os envelopes que continham O~ doc umentos, 

tendo-se verificado que lodos estavam em confo r midade com o exigido no programa 

de COIICUlsn, após o que de imediato se pa ssllu à abertura das respectivas propostas, 
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-
as quais indicara m os scguint.es valores acrescidos de IVA: N° 1 - doi s milhões - X 
quinhen tos c oitenta e seis mil duzentos e sessenta esc udos; , ' 2 - dOIS milh ões . <.­~ »:qu inhentos e quarenta e cinco mil e duzento s escudos; N° 3 · doi lIli l hôcs sci sccl1to~ 
e sessenta c 11m mil e quatro centos escudos; e N° 4 - doi s milhões quinhentos ) ­

cinquenta e quatro mil duzentos e quarenta escudos. I 
Foi de liberado. por unanimidade, remeter o processe à Comissã,/;áe 5)

Análise para estudo dos valores apresentados com vista a ulterior resolução 

~y 
ESGOTOS 1)0\1. :STl CO S 0 0 C() :\ C[L110 In: ,\ \'I':JRf 

SANEAM F:XTO IM ZO'",\ DE ARAD ,\S - r "',\S I-:: - Foi presente o proéesso de 

concurso relativo à empreitada em epígrafe. aberto por del ibe ração de 15 de Janeiro, 

do ano em curso, c ao (11Ial se candidataram as seguintes Firmas: N° I * HENRIQUES, 

Ff'RNA ~IJES & NI:::TO, LOA.; N"2 - tPEBAL - Construçõe s c Obras Publicas, Ld a.: e N" 

3 - VIEtRAS, LOA .. Em seg uida procedeu- se à abertura e análise dos documentos. os 

quais foram achados em confo rmidade, após o que, de imediato. se passou à abe rtura 

das propostas, que indicaram os seguintes preços: 1\" I • setenta e oito milhões treze 

mil cmquenta e seis esc udos; \10 2 - setenta c nove milhões três mil trezentos e 

setenta e seis escudos; e N° 3 - setenta e quatro milhões trinta .e seis.' mil noventa e umV
escudos, e proposta condicionada de igual valor parll um prazo de exec ução de 120 

dias. ~ 

Por unani midade, foi deliberado que o processo seja objccto de estudo por 

part e da Comissão de Análise . com vista a pos terior adjudica ção. 

T RA\'l:SS IA PA R-\ S. J:\n~TO : - O Sr. Presidente deu conhecimento 

ao restante Executivo de uma petição subscr ita por vários moradores e urenres da 

freguesia de 5, Jac into, e enviada ao Senho r Ministro do Equipamento . Planeamento 

e Administração do Território, em que é reiterado o pedido 110 sentido de ser 

construíd a uma ponte, que garanta a ligação de facto e directa entre aque la freguesia 

e a cidade de Aveiro, dado que são muitas as vantage ns advenientes, não só a 1Ú\ 'e1 

profissional como educacio nal. 

Foi deliberado, por unanimidade. que a Câmara se debruce sobre o 

assunto, a fim de poder pronuncia r-se na oportunida de. 

A propósito do assunto em questão, íI Vereador Sr. Eduardo Feio referiu­

S( à proposta por diversas vezes apresentada pelo então Vereador Dr. Nogueira de 

Lemos, 110 sentido de se promover uma reunião ex traordinária para debate de 

assuntos ligados à fregues ia de S. Jacuu o. tendo adm itido que seria agora a altura 

oportuna para o efeito. De seguida o mesmo Sr. Vereador perguntou qual a situação 

do Plano de urban ização de S. Jac into e do Plano de Pormenor da Frente Ria. tendo o 
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-----P-Y Jl-. 
HABITACÃO - QUINTA DO GR ISÉ E CA l ÃO - ATR IBUIÇÃO I ~ lo.j f=D 

"'O C OS: • ? andO. seguimento ao deliberado na reunião de 22 de Janeiro, último. fO·.\ 
presente a lista de classificação provisória dos concorrentes que, oportunam ente. se 

habilitaram ao concurso para arrendam ento de 8 fogos, na freguesia de Santa Joana, nqual, por unani nudad c, foi del iberado, considerar aprovada e vai ser submetida à r-7? 
reclamação no período de ~2 a 30 de Maio. ~~r 

OI'::"IlEf' IClACAO DA [:"li 230 E;\"TRF. ESGUE IRA E E IR~ - Face ?> 
às informações ~re stada s pelos Directores do Departamento de Obra s MunicipaisX 
dos Serviços de Ab'UaSe Saneamento, no sentido de se proceder ao prolongamento da 

rede colectore de saneamento, desde a rotunda da Zona Industrial de Taboe ira ate á 

Urbanização dos Montes de Azurva e considerando que há lodo o interesse em que 

os trabalhos sejam executados pela Firma adj udicatária da empreitada inicial, dado 

que. em termos técnic os é absolutamente imprescindível que sej a só uma entidade 

com responsabilidade na respecti va execução, quer em termos de pavimentação, quer 

em termos de saneamento básico. foi deliberado. por unanimidade, de acordo com o 

disposto na alínea b), do art" 52°, do Decreto-Lei n" 405193, de 10 de Dezembro, 

adj udicar, na modal idade de aju ste direcro á Firma JOAQUI\ t ALVES SVCRS, LDA., a 

execução da referida empreitada, pela quantia total de vinte e três milhões setecentos 

e noventa e dois mil setenta e nove escudos 

Mais foi deliberado, por unanimidade, contactar o referi do empreiteiro 

com vista à ce lebração do respectivo contrato. 

CF:NT RO ClH .TURAL E DF: CO;,</C;RESSOS - SI:'<IALlZA C\O 

I :'IriT ERIOR : - Face à infonnação prestada pelo técnico responsável, foi deliberado, 

por unanimidade, abrir concurso limitado para a sinalização interior do edificio em 

epígrafe, nomeadamente identificação das salas, cujo valor estimado se cifra na 

quantia de um milhão de esc udos. 

Foi també m deliberado, por unanimidade, aprovar o respectivo caderno de 

encargos e programa de concurso, juntos. 

LlCf:SCAS DE OBRAS : - Presente, de novo, o processo n" 192/88, de 

Centro de Squa.\·h de A I'eiro . Foi deliberado, por unanimid ade, convocar os 

mrercssados para uma reunião conjunta com a Câmara e os técnicos municipais, a 

fim de que posteriormente possa ser tomada uma resolução sobre o processo; 

- Presente, também, O processo nO 636/94, de Belmim Dinis Ferreira 

Canha, a requerer infor mação prévia sobre a viabilidade de construção na Estrada de 
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5 . Bernardo. Tendo em vista o teor da informação da Divi o de Obras Particul s. 

de 15 do corrente, foi deliberado, por unanimidade. de ; rir nos termos e cond \ .'­

constantes da mesma. . 1 '­
• No seguimento da deliberação tomada em 18 de Março. findo, r ativa \ . '( 

ao processo n" 65 1/94 de xtur colino A II't's Migu el e em face da infonn âo do-

OPGI' n" 325/%. de 13 de Meio. foi deliberado. por unanimidade. rectif icar a 

referida deliberação na parte respeitant e à área do terreno permutada com o t 
requeren te e destinada a integrar no dominio púb lico. porqua nto a mesma possui a f\. j' 
área de 6 11 melros quadrados. \ \. ' r~"........... \' 

( ;AR "-ST IAS UANCA. RIAS - CAl'riC":L\ \lE:\TO: • Face ~d i dOS 
formulad os pela Firma Rosas Construtoras, Lda.• e às informações prestadas pelo 

técnico municipal competente foi deliberado, por unani midade, autorizar o 

cancelamen to das garantias banc árias nvs. PT · 88686, P'I - 89 114, AD · 92677. AD ­

93483, AD - 93484 e AI> - 93696 das quantias. respectivam ente. de um milhão 

oitocentos e sessenta e ..eis mil cento e sessenta escudos, um milhão oitoce ntos e 

sesse nta e seis mil cento e ses senta escudos, oitocen tos e setenta e cinco mil 

setecentos c cmq uenta esc udos, quatrocentos e noventa c sete mil duzentos Cf 
cinquenta escudos, U.ffi n.lilhãO treze ntt.JSe setenta c. n. és mil CSCll.dOS e quinhentos e r 
noventa e três mil e se is esc udos, passadas pelo Banco Pinto &. Sono Mayor. 

referen tes à obra de "Construç ão da Circular de Esgueira - \" Fase". 

• Mais fOIdeliberado. tamb ém por unanimidade, autorizar o cancelamento 

das garantias r r's 73602 e AI) - 94307, das quantias de duzentos e quarenta e oito mil 

oitocen tos e um escudos e trezentos e cinquenta c nove mil e sessenta e quatro 

escudos, passadas pelo s Bancos Borges & Irm ão e Pinto &. Sono xtayor. 

respectivamente, respcu entcs à obra de "Arruamentos na Urbanização S é-Barroca s". 

IlRF:STA C,\O UE SI-:RVICOS : - Face á facfnra apresentada, a Câmara 

delibero u. por unanimidade, autorizar o pagamento da quan tia de qua renta e sete mil 

e quinhentos escudos ao EngO Ca rlos Manuel Vieira Magalh ães, referente à prestação 

de serviços. na área da informática, na secção de obra s desta Câmara Municipal. 

durante o período de 28 de Março a 27 de Abril, último 

Jlll\TA UE "'R I-:G l lESL\ n A GLÓRIA:- Face ao teor do ofício da 

Junta de Freguesia da Glória foi delibe rado. IKlr unanim idade, au torizar a 

transfer ência da ver ba de quinhen tos e \ inre e seis mil e quinhentos escudos. 

destinada a compartic ipar lias despesas de colocação de 15 aros aéreos no Bairro de 

Santiago, durante a época natalícia . 
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Jl;;,\T,\ DE n { [ GrESIA lJ [ S,\RIZ: - Fac ao oficio d unia de .) t;
Freguesia de Nariz c á informação prestada pelo t écnico tunici pal com ciente , a \ ~:....... <:.-­

Câmara deliberou, por unanimidade, autorizar a transferência para a mesma, da ,.. - , 

importâ ncia de trezentos c quarenta e três mil trinta e doi s escudos, destinada ao y
pagamento ~as despesas de fornecimento de elementos mohihàrios para a Biblioteca 

Popular da Freguesia de Nariz. \...\.....~ 

J I INT A UI:: HtEGUlS IA Df: ESGUEI RA: - Considerando o oficio 

apresentado pela Junta de Freguesia de Esgueira e a informação prestada pela DO M. 

foi deliberado. por unanimidade. autorizar a transferência para a mesma da 

importância de seis milhões oitocentos e dczassere mil qua trocentos e quarenta 

escudos, destinada ao pagamento de uma factu ra referente a trabalhos de 

""I '- 'í' 

J 
Pavimentação em Taboeira, nome adamente a Rua da Condess a e Rua dos: ? 

Pcrgotinhos ~ 

t.mre íanto {l/ 1 .\'t!mOIl- \'~ da rCIIIII(;O, li vere ado ra Dra. Natalia Abrantes. 

t 'OR~ t:C1 :\n: I\T()S - AOlIISI{',\O UI:: MATER IAL [Ii:C rR ICO 

- Na sequência da del iberação tomada na reunião reali zada em 6 de Maio, corrent e, 

em que se procedeu à abertu r a das propostas com vista ao fornecimento de material 

el éctrico diverso. foi de novo presente o respectivo processo, acompanhado da 

informaç ão prestada pela Com issão de Analise, 113 qual se propõ e a adj udicação à 

Firma n" 2 - ELECTRIFICADORA 5 BICAS. WA.. 

Foi deliberado . por unanimidade, concordar com ('I teor da referida 

info r mação e adj udica r o fornecimento à ja cilada Firma ELECTRJFJCADORA 5 BICAS, 

LDA., pelos valores constantes da respectiva prop osta. que aqui se dão co mo 

transcritos. 

AI'ltOVAC:\O E.M MI NUT A: • Finalmente. foi deliberado, por 

unanimidade, aprovar a presen te acta em minuta, nos ter mos do que dispõe o n" 4. do 

Art" R5°, do Decreto-Le i 11° 100/84, de 29 de Março 

A presente acta foi distribuída por todos os Membros da Câmara Municipa l, 

e por eles assinada. procedimento que dispensa a respectiva leitura. conforme 

determina o n" 4, do Decreto-Lei n" 45362, de 2 1 de Novembro de 1963. 

E n ão havendo mais nada a tratar, foi encerrada a prese nte reunião 

Eram 1N horas . 
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Câmara Mun ic ipal de Aveiro 

NOTA SOBRE o EDIFíCIO DA CAPITANIA DE AVEIRO 

13/Ja nf91 

Foi enviado à Câma ra , pe la Capitania do Porto de 
Aveir o, o oficio nO169 1, Procs E. 21.04 , at rav és do qual e ra referido q ue , 
de vido ao facto de entrar em fun ci on amento no primeiro trimestre de 1992 
o no vo edifí ci o da Capi tania, no Fort e da Barra, ad mitia a Marinha a 
po ss ib il idade da tran sfe rência de todos os seus serv iço s para aque le nova 
infra-est rutura, f icando somente em fun cionamento o r és-do-ch ão eI 

aloj amento pa ra tr ês sa rgentos e arquivo, ad mi ti ndo -se ass im , caso foss e 
entendi do por ambas as partes, o in íci o de nego ci ações, tendo em vi sta a 
posslvel equr s tç êo po r pa rte da Câma ra. em co nd içõ es que nes se mesmo 
ofi ci o s ão posta s e qu e s ão : 

- Um a moradia em zo na nob re da cidade pa ra residênc ia do 
Capitão do Po rt o, um andar para alojament o d os tr ês sa rgen to s e um 
anexo a construi r junto das instalações da Capi tania . 

061ABRIU92 

Fo i o assu nto posto a re uni ão d e Câm ara qu e, por 
una ni midade, co nco rdo u em pri ncípio co m a pr oposta feita pela Marinha, 
compromet end o -se o Senhor Pres idente a da r nota do andament o das 
negociações. Fo i pr op o sta a permuta pel a viv end a, um T3 em Santi ag o e 
um anexo para o bar co. 

Pel o telefone, em 3112193 , fo mos info rm ado s qu e o 
assu nto ia se r subme tido à eprecte ç ãc do Chefe do Est ad o Mai or d a 
A rmada . 

Em 17112192 recebeu-se tel ef on ema do Senhor A lm irante 
N. Ca rva lho info rma nd o qu e a propostas t in ha s ido ap res enta da ao Chefe 
d o Estad o Maior da Arm ad a. 

A 29/01193 estabeleceu -s e nov o cc ntectc sobre este 
ass un to. 

-:><f,\' 1"­



191FEV193 

Pelo of icio nO877, a Câmara o fic ia ao Senhor Capit ão do 
Porto de Aveiro informando-o do interesse na aquisiç ão do edrücto. sendo 
salientado as dificuld ades de ord em orç amental de mom ento mas 
admitindo a possibil idade de permu ta co mo form a de paga mento, situaç ão 
esta que nu nca chegou a ccncreuzar -ee, por impossivel. 

211ABRIU93 

Como anteriormente se refere e por que não foi 
co nc reti zada a negociação com a Câmara, a Marinh a contac ta a 
Universidade de Aveiro no sentido de saber do interesse ou não na 
aquisição do ed ificio em que stão, propondo -lhe as mesmas condiç õe s que 
ti nham sid o feitas à Câmara. Por of ic io da Capitania, nO471, de 27 de Ab ril, 
é dado conh ecimento à Câmara desta sit uação, etírme ndo -ee mesmo ser 
necessário garagem para dois carros, paiol para armamento li geiro, 
arm azém a construir co m as di mensões suficientes para co mpartimentos 
para arqui vo doc umental, artigos de limpeza do edi fici o , paio l de 
elec t rici dade, etc . 

A 18105193, po r contac to in form al co m a Universid ade 
to mamos conheci mento que o Senhor Reit or não aceita ria as condições 
p ropo stas . A Câmara Muni c ipal decid e não cont inuar com as negociações 
aguardando qua lq uer nova ini ciat iva da Mar inh a(216193). 

Decorrido to do este lapso de tempo, o edi fício cont inua 
devci utc e a degr adar-se, d ia a dia , si tu ação esta qu e ê do conheci mento 
público e tem sido larg ament e referenciad a pe la comunicação so cia l, 
conforme se pode verifíc ar. 

22/MARI94 

Porqu e tal s ituaç ão começo u a preocupar a Câmara e 
esta. como lhe co mpete, determinou uma vistoria à seg urança do edifício , 
dadas as visíveis fissuras que o mesmo já aprese ntava em toda a sua 
vo lta, co m tend ência a aume ntar, muito provavelment e devido à 
const rução que nas pro ximid ades começou a ser exe cutada e co nt inua 
ainda neste momento em cu rso. Os peritos conc luiram, no entanto, qu e o 
ed ific io não ameaçava ruina . 

Ali ás já antes do inici o da obra da Concasa. A C.M.A. 
orde nou uma visto ria técni ca. 

Ã Part ir desta data foram reg ularmente feit as visit as ao 
edifício além de diverso s contactos com o Senhor Cap itão do Port o (e 
out ras entidades como a c c ncese ] ( EngO Higino, EngO Nelson e Arq ' 
Emília Lima). (.u1o ..n'uo ...,proces sol 



07/JANf95 

Entretanto e nesta data, des locou -se a Aveiro o Sen hor 
A lm irante-Dir ect or da s Infra-estruturas da Mari nha , o q ual teve uma reuni ão 
c om o Senhor Capitão do Port o, e co m a Co ncasa, na Câmar a Mun icipal 
reuniã o esta q ue teve co mo ob jec tivo sabe r o dest in o a dar ao edifíci o da 
Capitan ia , face ao est ado d e d egradação em que se enco ntrava. 

Nes sa reunião a fi rm a Concasa, dono da o bra que se 
en co ntra em c urso nas im edi açõe s da Capi tania. di sse assu mi r tod as as 
repara çõe s qu e se provar l erem resultad o da execução des ta mesm a o bra, 
tend o até sido mes mo alvi tr ada a hipót ese de , d e nov o, a Capi tania vir a 
fu ncio nar nesta s ins tal ações. Po r s ua vez o Senh or Presid ente da Câmara 
prometeu, pela sua parte, o ap o io possive l da Câmar a, tendo -se ad mit ido 
a recuperação co nj unta . 

Mais ficou ace ite qu e a Mari nha ass um iu a recupera ç ão, 
a Con casa ass umiu a reparação e manut en ção , a Teixeira Duart e apo iari a a 
elabo raçã o do proj ect o da rec uperação. 

A C.M. participav a f in an ceir ament e na recu pera ção er 
admiti u-se ai nda a part icip ação da U.A. q ue ali deseja ria in st alação . 

10/JUU9 5 

Entr etan to nesta d ata e em reuni ão de Câmara, referiu­
se m ais um a vez ao ed if ício da Capita nia, o qual co ntinua em inc linação. 
Po r tal fact o , f oi d eliberad o enviar um fa x à Direcção- geral da Mari nha , 
pa ra se saber do pon to da sit uação, em relação a este ed ttlcln. 

21/08/96 

Teve lu gar uma reuni ão efec tua da na Câmara Munic ipa l 
co m repr esent ant es da Marinha da Co nc asa e da Tei xei ra Duarte e em que 
fo i d ito : 

•	 A Marin ha está inte ress ada em man ter e a residênci a do 
Cap it .llio do Port o, po de ndo o ou tr o pi so se r recup erad o 
pe la C.M.A . 

•	 Embor a a Con casa tenha ass umi do em reun ião de 7 de 
Janeir o os enca rgos com as rep arações resu ltantes dos 
da nos q ue comprova dam ente resul tem da execuç ão d a 
ob ra nov a, deu in dicação par a a Companhi a de Seguros do 
Em pr eit eiro ainda n ão admitiu os respecti vos enc argos. 

•	 A Concasa agua rda o rel atór io d a Com issão de Peri tagem 
da Segu rado ra . 

• Deu um orç amento previsi ve l de 150 000 co ntos, par a as 
o br as de restaur o do edificio, tend o mesm o c heg ado a se r 
enca rad a uma dt strtbutç êc de enca rgos fi na nce iros pe las 
tr ês pa rtes: 



-Marinh a 20 000 co ntos 
-C.M.A. 50000 cont os 
-Concasa e Teixeira Duart e 80000 co ntos. 

A Teixeira Duarte embo ra pense qu e os danos da estru tura 
são anteriores à obra, Assu me de imediato a repa ração dos dano s 
vi siv eis (rebocos, pi ntu ras e refech amento de fis sura s) 

25/07/96 

Na eequ êncte dos contac tos anteri ores a 
Direcção das Inf ra-Est ruturas da Marinh a informa que a Concasa 
lamentando qu e esta nêc tenha avança do com o projecto para a 
recuperação e ao mesm o temp o comunic ando qu e propõe arranc ar 
com as ob ras de rest auro e estabi lização. 

25/Agos to/ 95 

Nest a data é rece b ido o of íci o nO9019, da ülrecc êo de 
Inf ra -Estru turas da Marinh a, datado de 21 de Agosto, através do qual é 
dado a co nhecer a ausê ncia de resp os ta por part e da Concasa, quanto à 
entrega do p rojecto, dificult ando assi m o inic io das obras de restauro. 
Neste mesmo of ício é so lici tado para que a Câmara mand e pr oceder às 
medidas cautelares apropr iadas, na área envo lve nte do imóvel, dado 
reconhece r-se já e ex is téncia de perigo para terceiros. 

Ent retant o após co ntac to do Senhor Presid ente no 
Min istério da Defesa, o Senhor Direct or-G eral das Inf ra-estrurturas, Oro 
El ias Quadros, vis ita as ins ta lações da Cap itania, com os téc nicos 
reconhecendo a necessid ade de intervençã o por part e do Minist ério. 

09fJAN /96 

Quand o da vis ita do Senh or Min istr o da Defesa à Área 
Militar de S. Jaci nto, o Presid ente da Câmara teve co m este Governant e 
uma co nversa inf ormal sobre este ass unto , alertando-o para a gravidade 
do probl ema, tend o o Senh or Mini str o pr ometido ir ocupa r-se sobre este 
ass unto . 

08JF EVJ9 6 

Senhor Presid ent e deslo cou-s e a Lisboa. onde se avis to u com o 
Senhor Chefe do Estad o Maior do Exércit o. co m qu em abo rdo u tamb ém o 
problema da Capitania. 
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